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A seguir, poemas de Antonio Miranda incluídos na Antologia: 
 



DA PERSPECTIVA DO CORPO 
 
Meu corpo tem vontades próprias 
alheias ao meu consentimento. 
Transgridem valores e parâmetros 
de comportamento, 
descontroladas de si mesmas. 
 
Um corpo precário, 
perdulário. 
Um corpo que contemplo fora de mim 
para não deixar-me dominar por ele. 
 
O corpo é lúcido, arbitrário. 
    
* 
 
Em sendo corpo, 
sou temporal e finito. 
Amanhã, serei outro. 
 
Como corpo estou, nem sou. 
Como um halo, como emanação 
da matéria em combustão. 
 
Corpo aberto, corpo receptivo. 
 
É a mente que castra, 
que inibe, que delimita. 
O corpo é fátuo e é fausto. 
 
Odeia a inércia, 
o desuso, o descaso. 
 
Enquanto corpo sou de todos, 
e menos de mim.. 
 
 
 

DO DISTANCIMENTO DO CORPO 
 
Saio de meu corpo 
para poder contemplá-lo.  
 
O corpo pode pouco. 
É fraco, é frágil. 
 
Contemplo-o com superioridade 



e com resignação. 
Só ele me move, me leva. 
 
Sou mais do que o meu corpo permite. 
É um volume pesado de carregar. 
 
Ele envelhece antes de mim. 
 
Corpo inconsútil, narcisista 
mas sem amor próprio. 
Infiel, insensato. 
 
Todo jovem é belo. Belo e cruel. 
Achando que a vida é, 
por excesso, 
infinita. 
 
Mas o corpo tem sua memória, 
como tatuagens indeléveis. 
 
Tudo bem: o corpo dá prazer, 
mas tira mais do que dá. 
 
Prazeres redivivos, revividos, 
ruminados. 
 
Exala o corpo venenos e fragrâncias, 
resistências impossíveis. 
 
Insaciável, o corpo explode 
em demandas que não se quer. 
 
Afinal, o corpo excreta seus próprios humores. 
 
 
 

DA MORTE 
 
Diante do espelho 
não me reconheço. 
 
O corpo que aparece 
nem sou eu. 
 
Várias são as mortes do corpo, 
inclusive a derradeira. 
 
Mortes passageiras, 
parciais, mortes menores. 



 
A morte é a única 
e maior verdade do corpo. 
 
Para o corpo só existe a vida. 
 
O corpo participa da vida 
como um todo. 
Maior. 
 
Vida circunscrita, delimitada, 
enquadrada 
na vida maior, de que é parte. 
 
Enquanto corpo, é fração de vida, 
enquanto morte é consciência 
do corpo. 
 
Morte, norte. 
Vida.   
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